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Os liquens po r apresentarem uma sensibilidade significativa a determinados poluentes
vêm sendo utilizados para o monitoramen to na avaliação da qualidade do ar em ambientes
urbanos e/ou industriais. Sendo assim , p retende-se diagnosticar as condições do am bien te
urbano de Porto Alegre utilizando liquens como bioindicadores relacionando-os com os
níveis de poluição do ar e, conhecer as espécies mais adaptadas à ambientes alterados.
Para tanto, está sendo utiliz ado o Monito ramen to Passivo através do método do elástico.
Em cada estaç ão são selecionados 10 forófitos com tronco ereto onde os liquens são
analisados entre 50 cm e 150 cm de altura acima do solo, através dessa avaliação são
levantados dados de riqueza, abundância e oco rrência das espécies. Em planilhas de
campo são registrados dados como: data, local, forófito analisado (espécie, altura e DAP),
umidade e tem peratura do ar, além do pH da casca do forófito. As espécies liquênicas não
identificadas em campo são coletadas e levadas ao laboratório da Seção de Bo tânicas
Fanerógamas do Museu de Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio Grande
do Sul para posterior iden tificação. Até o momento foram analisadas 13 estações, e
amostrados 130 foró fito s nos quais foram registradas 117 espécies de liquens distribuídas
em 45 gênero s. Dessas, 13 espécies foram mais freqüentes sendo que espécies como:
Lecanora pallida (Ach.) Magnusson ocorreu em 100% das estações, Dirinaria confluens (Fr.)
Awasthi, D. picta (Sw.) Clements e Shear e Glyphis cicatricosa f. con fluen s (Zenker) Zahlbr
ocorreram em 85%, Dirinaria applanat a (Fee) Awasthi e Canoparmelia texana (Tuc k) Elix e
Hale ocorreram em 77% das estações amostradas. A s seis espécies acima parecem ser as
mais adap tadas ao amb ien te urbano, porém somente ao concluirmos as am ostragens e as
análises estatísticas é que teremos dados mais conclusivos.
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